PROJETO DE LEI Nº 700, DE 2011

Denomina a via de acesso SPA 111/595 que liga os municípios de Santa Fé do Sul e Três Fronteiras como "Prefeito Aloisio Silva Nascimento - 'Bigode'"

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a ser denominada “Prefeito Aloisio Silva Nascimento – Bigode’” a via de acesso SPA 111/595 que liga os municípios de Santa Fé do Sul e Três Fronteiras. 

Artigo 2o - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 
JUSTIFICATIVA

O ex-prefeito Aloisio Silva Nascimento era filho de Josué Pereira do Nascimento e de Leonidia Silva Nascimento. Nascido em Guanambi, na Bahia em 12 de março de 1928 mudou-se com seus pais para o Estado de São Paulo com apenas 11 anos de idade. 

Residiu inicialmente em Balsamo, onde trabalhou como agricultor, depois em São José do Rio Preto, onde fora trabalhar como comerciário.

Em 1953 se mudou para Três Fronteiras, cidade que adotou definitivamente para viver e construir sua família, trabalhando como comerciante de pequeno negócio. 

Casou-se em 1954 com dona Aurea Otero Nascimento, de família de São José do Rio Preto, com quem teve três filhos: Marcos, Marina, e Marta, tendo adotado como filhos do coração Valéria e Gilberto. 

Liderança nata, de personalidade forte e fala fácil, Aloísio desde cedo se envolveu na política, impondo desde logo presença marcante no cenário político local e regional, onde ficou sobejamente conhecido e admirado. 

Foi eleito vereador em Santa Fé do Sul em 1958 pelo antigo PSP, e já no ano seguinte - 1959, com a instalação do Município de Três Fronteiras, disputou a primeira eleição para o cargo de prefeito.

Em 1964 foi eleito vereador em Três Fronteiras – tendo sido o mais votado, exercendo o mandado de 1965 a 1968, quando foi eleito prefeito municipal pela primeira vez, para o exercício de 1969 a 1972, pela antiga Arena.

Naquela administração suas principais obras foram: a construção da rede municipal de esgoto sanitário; o Centro Comunitário; o asfaltamento das primeiras ruas da cidade; a construção do acesso pavimentado à rodovia Euclides da Cunha; a construção da ponte sobre o Córrego do Marruco no acesso para Santa Fé do Sul; a construção da ponte sobre o ribeirão Ponte Pensa, na ligação com o bairro rural do Canguçu e Socimbra; a criação e construção da EEPG Miguel Renda; e num trabalho conjunto com os demais prefeitos da região, a construção da rodovia dos Barrageiros, na ligação entre Ilha Solteira e a rodovia Euclides da Cunha.

Dedicou-se inteiramente à vida pública, por amor à cidade que adotou para viver. Ingressou no antigo MDB e, em 1982 retornou à prefeitura, para um segundo mandato de prefeito que exerceu no período de 1983 a 1988, agora no PMDB.

No seu segundo mandato pavimentou aproximadamente 70% da área urbana, construiu o novo pontilhão sobre a ferrovia na ligação entre a rua Fernão Paes de Barros e a Avenida Presidente Vargas.  Construiu o Terminal Rodoviário.  Deu início a implantação do distrito Industrial, a implantação da pedreira do Consórcio Intermunicipal;

Também, trabalhou para a doação de área e participou da luta para a conquista para Três Fronteiras da primeira Colônia de Férias dos Advogados do Brasil,  a conquista da pavimentação da vicinal de ligação com o município de Palmeira D`Oeste e Santana da Ponte Pensa,  a canalização de águas pluviais e drenagem das margens da ferrovia em toda a extensão da zona urbana,  a canalização da avenida Zebú, a organização e calçamento do cemitério municipal, a construção e reforma gratuita de mais de 100 moradias para as famílias carentes do município, a substituição de mais de 60 moradias de pau a pique por construções de alvenaria em toda a zona urbana, a pavimentação do acesso de ligação a Santa Fé do Sul, o início de implantação dos conjuntos habitacionais Jardim das Acácias e Jardim dos Ipês. 

Teve participação efetiva na construção do Ginásio de Esportes, na construção do Clube dos Bandeirantes (recinto de exposições comerciais, industriais, culturais e agropecuárias), na arborização de 4 km das margens do acesso à rodovia Euclides da Cunha, na implantação da rede de água no povoado de Socimbra, na construção da rede de esgoto sanitário no então distrito de Nova Canaã e do Centro Comunitário da mesma localidade, a construção da Praça São José, a conquista da instalação e construção do prédio próprio da agência do Banco do Brasil e a construção da nova Prefeitura e da Câmara municipal. 

Político perspicaz e administrador talentoso, de sensibilidade ímpar, sempre em busca dos anseios que mais interessavam ao desenvolvimento regional e da sua comunidade, foi homenageado por duas vezes dentre os melhores prefeitos do estado de São Paulo.

No ano de 1992 disputou sua última eleição, também pelo PMDB, elegendo-se pela terceira vez ao cargo de prefeito e exercendo o mandato de 1993 a 1996. 

Nesta ultima administração realizou obras de ampliação do Centro Comunitário, de construção da Feira do Produtor, o término do Velório Municipal, do Ginásio de Esportes, a construção de arquibancadas no estádio municipal, do campo de bocha e de malha, a implantação do conjunto habitacional Jardim Rafael, a pavimentação da Avenida Guanabara, implantação de rede de água e de iluminação pública no mesmo loteamento, a construção da Creche no Jardim Rafael e a pavimentação de diversas outras ruas da cidade, dentre elas todas as ruas do Jardim dos Ipês e as do Jardim das Acácias. 

Em sua vida pública participou ativamente da luta pela redemocratização do País, pela construção da ponte rodoferroviária sobre o rio Paraná e da criação do Consórcio Intermunicipal da região de Jales, do qual foi presidente.

Foi também de sua iniciativa a desapropriação da área do Parque de Lazer nas margens do lago, sendo um dos primeiros políticos da região a tratar o turismo como fator de desenvolvimento regional. 

Visionário, procurou transferir a execução do projeto para a iniciativa privada, que, assumiria o pagamento integral da dívida da desapropriação, implantando no local o primeiro complexo regional de exploração turística. Certamente, tal realização teria trazido relevante progresso ao município de Três Fronteiras e para toda a região. 

O prefeito Aloísio Nascimento, popularmente conhecido pelo codinome “BIGODE”, foi uma autoridade muito próxima e receptiva aos anseios da camada mais simples da população. Aos humildes dedicava atenção especial. Conhecia de perto as aflições da pobreza. Essa foi sem dúvida alguma a sua marca maior: sensibilidade.

Deixou como maior patrimônio os amigos e companheiros que o acompanharam em vida. Nos últimos tempos era considerado um oráculo regional, pela sabedoria acumulada em sua rica vivência pública. 

Era constantemente procurado pelas novas lideranças, que buscavam conhecimento sempre surgiam preocupações e circunstancias que indicassem mudanças no cenário político.

Foi muito prestigiado pelos governadores Laudo Natal, Abreu Sodré, Franco Montoro, Orestes Quércia, Mário Covas, José Serra, desde quando Secretário de Planejamento do Governo Montoro e Geraldo Alkmim. Visitaram-no em sua residência quase todos eles, além do Senador Aloísio Nunes Ferreira Filho e do ex-presidente da República Fernando Henrique Cardoso. 

Era admirador do saudoso líder Ulisses Guimarães. E companheiro devoto dos líderes regionais Aloísio Nunes Ferreira, seu primeiro voto a deputado e do seu filho, o hoje senador Aloísio Nunes Ferreira Filho, do deputado Edinho Araújo e do sempre pranteado amigo deputado Roberto Rollemberg, que sempre o tiveram como político de prestigio e credibilidade no cenário regional.   

Eram grandes qualidades do Prefeito Bigode, ouvir, falar e agir. Doou-se à vida pública por mais de meio século, buscando sempre contribuir na solução dos problemas do município e em melhorar a vida das pessoas mais humildes. 

Foi, indiscutivelmente, um dos maiores líderes político do município de Três Fronteiras e de sua região. 

Faleceu em 14 de fevereiro de 2009, a poucos dias de completar 81 anos de vida, deixando saudades em seus familiares, amigos e no povo que o admirava. Uma lacuna que jamais será preenchida
Uma das grandes lutas do Prefeito Bigode foi a duplicação do acesso que liga os municípios de Três Fronteiras e Santa Fé do Sul, uma obra que trará segurança e qualidade de vida, principalmente, aos munícipes da cidade que governou. 

Por esses motivos, contamos com o apoio dos nobres pares para aprovação da presente lei. 

Sala das Sessões, em 2/8/2011
a) Itamar Borges - PMDB

